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CONSEHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

Luiz Fernando Sala Ferreira ficou retido na 3ª série do Ensino Médio que cursou, em 2006, na EE João Arruda Brasil, instituição jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região de Araçatuba.

O aluno não obteve conceito C para aprovação nos componentes de Língua Portuguesa e Literatura (D); Matemática (D); Geografia (D); Biologia (D); Química (D) – fls. 09.

Em 2005, foi promovido com dependência em Física e Química. Sendo retido em Química referente à matriz curricular da 2ª série cursada em 2005, componente este, objeto da promoção parcial para a 3ª série.

Em 08-01-07, o pai solicitou reconsideração dos resultados finais junto à escola (fls. 05).

Em 02-02-07, foi reunido o Conselho de Classe para analisar a solicitação de recurso referente ao resultado final, mantendo a retenção (fls. 24 a 27).

Em 15-02-2007 foi reunido o Conselho de Classe para analisar e responder à solicitação do segundo recurso referente ao resultado final do aluno Luiz Fernando Sala Ferreira, por não aceitação do pai do aluno com as considerações apontadas pela Unidade Escolar em resposta ao primeiro recurso (fls. 27 e 32).

(...).

“Ratificou-se, portanto, o resultado do Conselho Final pela retenção do aluno nas seguintes disciplinas”:

Língua Portuguesa;

Matemática;

Geografia;

Biologia;

Química.

Química referente à matriz curricular da 2ª série cursada em 2005, componente este, objeto da promoção parcial para a 3ª série.

Em 26-12-2006, a Sra Dirigente Regional de Ensino designou Comissão visando analisar o processo.

Às fls. 42 e 45, consta relatório dos supervisores.

(...).

“O aluno apresenta também faltas durante todo o ano de 2006, intercaladas. Se motivadas por doença, a escola desconhece, pois apenas um atestado médico foi apresentado pelos responsáveis para justificar as faltas, quando o aluno, por ordem médica, foi afastado de suas atividades por 30(trinta) dias a partir de 03-03-2006”.

“A escola realizou durante o ano de 2006 as reuniões dos Conselhos de Classe Bimestrais e Finais para análise do desempenho dos alunos que apresentavam resultados insatisfatórios, todas comprovadas pelas atas anexadas ao expediente. A situação de cada aluno é registrada na Ficha Individual de Avaliação Periódica - FIAP, preenchida pelos professores bimestralmente para ciência inequívoca dos pais. No caso em questão, os pais ou responsáveis pelo aluno não tomaram ciência dessas fichas porque não compareceram nas reuniões e não procuraram a escola posteriormente para receber informações sobre a vida escolar do filho”.

Em 14-03-2007, consta o Parecer da Comissão de Supervisores de Ensino (fls. 46 a 50).

(...).

“O pai no seu pedido, procura destacar que desconhecia a situação o filho. Realmente identificamos que a matrícula do aluno em 2006 foi sequer assinada, documentos exigidos aos concluintes do ensino médio, como exemplo, a cópia da cédula de identidade para fins de publicação no sistema GDAE/SEE não haviam sido entregues, conforme solicitação feita aos presentes nas reuniões de pais e mestres do 1º e do 2º bimestre”.

(...).

Considera também que o desempenho escolar do aluno está aquém do mínimo exigido para concluir o Ensino Médio.

À vista das considerações supracitadas, a Comissão de Supervisores de Ensino é favorável à manutenção da condição de retido na 3ª série do Ensino Médio e no componente curricular Química, relativo a  2ª série do mesmo nível e modalidade de ensino, com aprovação do Dirigente (fls. 50).

 Constam dos autos:

· Atestado Médico (fls. 06);

· Ata do Conselho de Classe (fls. 07, 24 a 32);

· Ata Final - 2005 (fls. 19);

· Ficha Individual ( fls. 7 – Apenso);

· Diários de Classes e Planos de Ensino – Pasta Anexa.

1.2 APRECIAÇÃO

Analisados os autos, constata-se que a tramitação do presente recurso obedeceu às normas da Deliberação CEE nº 11/96, tendo a retenção se pautado pelas normas regimentais da Unidade no que se refere à avaliação, recuperação e sistema de promoção. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis.

A interferência na decisão tomada pela Unidade Escolar  e Diretoria de Ensino somente se justifica, conforme artigo 8º  da mencionada legislação, quando houver fatos indicativos de:

--descumprimentos das normas regimentais, com ênfase às relativas à avaliação,recuperação e promoção;

--atitudes discriminatórias contra o aluno;

--inobservância de outras normas e leis aplicáveis;

--evidência de falta de procedimentos pedagógicos

previstos no Regimento Escolar ou Plano Escolar,

especialmente os de reforço e recuperação, ao longo do ano letivo, que visem à superação das deficiências de aproveitamento pelo educando. 

No presente caso, a Comissão de Supervisores de Ensino atesta o cumprimento das normas regimentais e da Proposta Pedagógica da Instituição e tem seu relatório  a aprovação da Diretora de Ensino.
A  Assistência Técnica do Colegiado informa que aluno continua matriculado na 3ª série na EE João Arruda Brasil, com dependência em Química da 2ª série.

2. CONCLUSÃO

2.1 Nega-se provimento ao recurso, mantendo-se a decisão da Diretoria de Ensino da Região de Araçatuba, que retém o aluno Luiz Fernando Sala Ferreira na 3ª série do Ensino Médio da EE João Arruda Brasil, com dependência em Química na 2ª série do Ensino Médio.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer aos responsáveis pelo aluno, à Diretoria de Ensino da Região de Araçatuba e à Unidade Escolar.

São Paulo, 6 de maio de 2007.

Cons. Francisco Pagliato Neto.

                      Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Francisco Pagliato Neto, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Maria Aparecida de Campos Brando Santilli e Mauro de Salles Aguiar.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 16 de maio de 2007.

a) Cons. Mauro de Salles Aguiar

              Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de maio de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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